
das vias vespitatortas, anatoga as mycoses' da pelte com one 

tonsurans. A: acção | dos cogumelos na pródueção da mok 

ser inteiramente. mecanica. o: auctor termina estabelecendo « a det 

. tidade. destes parasitas e do. Capnodium- «é cibris 

“(Selimidt's Jabrbubhon, 1877 n. + o 

Palhologia 8 tratamento da dyseasnor= co 

“rhea membranosa.—No Archiv'fúr Gynecologi Drog o 
a Srt Hoggan expoem do modo seguinte as suas opiniões sobre ao 

dysmenorrhea membranosa:: Tendo colocado sob 0 microscopio as o 

duas extremidades da membrana, verificatão que. esta consiste, do 

Jado da. vagina, em uma simples exfoliação da camada superficial do. 

epithelio pavimentoso, que fórra. este canal. Em alguns pontos podia 

“a membrana dividir- -se em duas camadas. Quanto ao segmento utes 

tino, difere do precedente nos seguintes pontos: Forma um êxemplo: 

typico de tecido conjunctivo. embryonario em seu primeiro periodo. “ 

Acharão- se em differentes cortes horizontaes cellulas embryonárias 

o diversamente desenvolvidas,. e dispostas em uma matriz transparente: 

ou substancia interceliúlar. Algumas é erão fusiforines, ; Outras anatogas - no 

“a corpusentos brancos, com um ou mais nucleos. 'Considerão os au 

tores a membrana dysmemorrheica analoga. à cadnea em seu pri=. 

meiro periodo. A medicação segundo eles deve sera anaphrodisiaca. o 

“Neste intuitó preserevem alguns dias antes da epoca menstrual, Tortés 

“doses de bromureto e de iodareto. de potassio. —(The London n Madical cos 

Record, + Março 17, 1877) o ira ao 

* 

VARIEDADE 

Ro CAUHIM 

“pelo Drs Freire Alemão. 

o cauhim ou mutiron, substancia aleoolisada de ques usam os  indi- 

genas do norte do Brazil, é um magina branco, resultante da fermen- o 

tação do gomma ou amydo cozido. - o o 


